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RèdaCtOPes:— Antônio de Lafayett, João. de Albuquerque.e Mcephoro Moreira.
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DR. BEZERRIL FONTENELLE
»" 

¦¦ ¦ 
•'

Diz o adagio: rei morto, rei posto.
Contrariando esse adagio, vimos apo-'iheòsar 

o Dr. Dèserril Fontenelle, nos-
so patrício e digno governador do esta-
do, no fim do do mini o dé suas J une ções.

E levado por seus merecimentos a po-
sição de qae sabidamente gosà, o Dr.
Fontenelle, tem muito feito pela sua. terra
natal, e seu nome não pode ser esquecido.

Collocando o seu retracto em nossa pa-
gina de honra, onde ha de figurar o de
mais de um cearense prestimozo, não ba-
julamos; rendemos um preito.

Salve!
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C1TR0NIQUETA

Estamos hoje rarsmo troxa paraescrever a chroniquMa do nosso he«
bdomadario.

Falta de assumpto não é; porem,
sim, uma lombreira de todos cs dia
b)s.

^Sabemocí que os leitores nada tem
ComJisAo; mas confessamos uooso peccado, para o quai desde já pedimos
o merecido perdão,

* *
Continua a questão de cartõjs falsos
© não falsos.

B até agora ainda vão foi desço-*
berto o autor do «eusabameotu»

Q que é certo é que o apparecimen-
to de taes papelitos muito nos pre-
judicou, porque alguns vendedo-
res de nosso jornal—cahiram no la-
çò.
h ¦.-: >J( '%"¦'¦

l--!);riOt'ío mercado está de horrori-
_^j a ricos e pobres. )

£0 que è mais para admirar é!
quê se come caro e ru^ra \

1-.V..J

Quem não quizer morrer á fome
tem de cahir nas unhas de um ta-
lhadorde carne ou peixe, vendelhão
de caranguejo ou syri e sujeitar-se
ao que elle disser.

Um horror o mercado.
E não ha esperanças de uma me-

lhora, porque a commandita de mar-
cbantes — pode muito.

E o mais 0 conversa.

Antigamente um pequeno chega-
va em uma quitanda coatarolando :

. 
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« Dez reis de alho,
« Dez reis de pimenta,« E um novello de linha
«Nomero cincoenta»

E fazia tudo por ,40 reis...
Hoje a cousa mudou de figura.
£ò si vende de tustão para cima;

e tal tustão de mercadoria é o mes-*
mo que si vendia antigamente pormenor preço,

Le monde marelie..

Devido a carestia de tudo cada
vez o povo se atira mais para o Ama
zonas.

Diz1 eítè:

— Lá tudo é caro, mais se ganhadiuheiro. E aqui ? . . . Aqui tudo é
caro e não se ganha p'ra feira.—

E o Zè povinho tem là sua razão:
aqui nem dinheiro ha.

Viva a republica !

LAPiS TRAVESSO

MM X*f

A TROTE LARGO

Na quinta feira passada
fui girar là do Passeio.
Oh ! coisa desanimada !
Oh ! que falta de recreio 1

Si não fosse a muziquica
do Corpo de segurança, ; >v
tinha dito adeus a Xica
e voado sem tardança.

Das peças que ouvi tocar
( nãe é farofa nem proza )tive que apreciar
uma de Pedro Feitoza*

* •

Melhor muito que o Passeio
ou jardim, como alguém chama,
esteve o cosmorama, 7
que de gente estava cheio.

Tinha mais gente alli
que na chácara do Paes Pinto.
Dizendo isto não minto,
porque là fui e lá vi,

Até mesmo na quitanda ,do Assis lá da esquina,
havia gente mais fina
e a briza corria branda.
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¦, DE VIOLÃO

Não sabes mimosa flor,
que em meu triste coração,
Existe um ninho de amor,
Habita a doce illusão,

de um dia poder contar-te
as magnas que sinto agora:
e humildimente lembrar-te
nossos queixumes de outr'ora,

Hei de fallar commovido
no pranto que tu vertestes
hei de mostrar-me exhaurido
recordando o que so/frestes.

Hei de bcmdizer a calma
de teu peito virginal:
hei de sentir dentro d'almá'¦'¦.
teu aroma divinçã . . . .

Hei de emfim, mimoso li)rio,
submisso idolatrar-te,
pedir a. Deus o martyrio
que a sorte tenha de dar-te

'>$*•¦
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venha a mim, que tão somente
me importa teu bem estar;
para mim que eternamente
jurei a Deus te adorar. ' . .

Xiquinfio Violão
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O FICÁR1NO

ESCUTA *

^sm-

i^fry^Qutíndo desejo em sonoro canto
ty y&izer'que és bella de primeira, classe
ii J-,V:^ozt a taverna, mando vir cerveja
$$$ fina de Bass.

¦1 / Quando dezejo repetir n'um hgmno
[•' que eti $pu vassallo, que tu és rainha,
|^ me satisfaço com um longo trago

D'agaardentinha.

-Quando precizo de em sentidas trovas
fazer minhJalma te pedir conforto,
desfalco a bolsa, preferindo o vinho

velho do Porto.

Quando pretendo produzir idglios
ejn que a sgntaxe duas pernas quebra,si só téo nome não dispõe a muza

bebo genebra.

Quando desejo te offertar sonetos
em quê confeséo receiar o ataque
e o.s sentimentos que o crime gerabebo cognac

Quando procuro nos momentos vagos,
•ver si um poema do meo estro espirra,
lembro teos dotes, vou beijar o 1'rasco

da gengibirrd.
' ¦ .*'.-.,>) 
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Quando disposto a conversar comligo
sinto este medo que o amor acanha,
condemno a bolsa a sacrifício enorme

bebo champanha

Quando desperto de um sonhar penoso
em que te vejo contra mim zangada,
Jico com febre, vou pedir alivio

a limonada

E* pena que este pândego matreiro
<yn sua collecção parasse ahi
que á virtude uma vez não recorresse

da paratg

ADÊOS A CAXAÇA ,-

Eu que sou livre, n'esta terra livre
Filho do indio, dJeste chão de bravos:
Canto a caxaça que faz forte"o fraco,
Canto a caxaça que não faz escravos.

Si Ia na gruta ja Pagè antigo '
Sondava arcanos, conversava aos Piagas
EJ que a jurema e cahim amigo
O remontava do porvir nas vagas.

Noticiara te

VAGAS
Mogsés fugindo, su/focado em sede, ' c j. ,¦
Pede água d rocha onde bebe um povo, . ^etrou para o prelo este segundo
EJ que fugiam: Não merecem fracos livro de versos de Sabino Baptista.
Que a mandureba lhes dê sangue, novo ! Será mais um triumpho para a «Pa-
mm si um trago de caxaça JoPte ¦ daria Espiritual» da qual elle ó UIüLhes fosse ao craneo,percorrendo as veias i j.i "u c» ° ulu
Todo esse povo que fugia a morte , bell° ornamento.
Voltava ao Eggpto, a rcbemtar cadeias, i A vante I

Vede essa Grécia, que guerreiros cria ? j
Vede essa Roma produzir um Graccho f
EJ que essas terras tão fecundas cm ervas
Criavam filhos adorando Baccho,
E pode um Newton resolver problemasE pode o palco possuir uni Talma,
— E o calceia rebentar algemas
Sem que caxaça lhe estribuche nJalma?

E que seriam dos guerreiros nossos
Sem tà caxaça, na medonha gerra
Onde Barrozo triumphou no mar. \
Onde Sampaio foi heróe cm terra t
No chão gelado dos immensas pampas,
Que foi sudario dos leões do norte:
Larga a caxaça nas geladas campas,
Que indapodem ressurgi t\da morte !

Mas eu que te amo, que te adoro santa,
Quebro hoje a taça,, qual poeta a, Igra;
E torno ao mundo, só de pluma ornada
Não. . . não te quero conduzir d pgra.
E tu que do homem as idéias sondas
Bem sabes, santa, que não mais te quero:
Mas, se do mundo naufragar as ondas,
Oh, a ti oolio, com amor sincero,

. .Eteèx

l ESTA
Minha mãe, casai-me cedo,
Estou feita rapariga:
O milho plantado tarde
Dá palha, não dá espiga.

, S - v^5H10\^1liQ

MOTTE

Tendo no bolço—dinheiro,
dou curtas, jogo de mão.

GLOSA

Digo mui lesto « latKpreiro,
sem bulha, sem novidade:
sou mais que uma Polestade,
— tendo no bolço— dinheiro.
Como bem: mais d'um milheiro
de sedula ou patacao.
Não sinto perturbação,
tendo cobre no bolcito,
De feio —fico bonito,
—« dou cartas, jogo de mão»

A passeio seteve nesta capital o
Sr.Pedro Alves Feitosa,muito digno
mestre de musica do esperançoso
Club «Alberto Nepomoceno» e tâm*

bem nosso representante em Quixa*
dá.

IMPRENSA

Recebemos:
« O Popular » de Alagoinhas, es-

tado da Bahia.
«0 Echo» — de Natal, Rio G. do

Norte.
«0 Patriota»—da cidade de Cur-

ralinho, Pará.
Agradecemos.

Congresso de Sciencias Praticas

Achasse fuoccionando regularmen
te todas as aulas primarias e segun-
darias deste estabelecimento de ins«i
trucção.

MOURA QUINEAU

E' o nome de um cearense que pre*
tende brevimente montar um atalier
besta Capital.

Já vimos trabalho do intelligente
artista; e por consiguinte, pudemos
dizer ao nosso publico que — é capaz
de desempenhar com perfeição tudo
que lhe fór confiado, sem menor dis-
gosto de seu freguez. W- cearense...
Battal

CONCURSO DE MOÇA BONITA

Por falta de espaço deixamos de
dar hoje o resultado do concurso an-
nunciado*

Temos gente em ponta bruta.

FUNESTO ESQUECIMENTO

Um soldado, perdendo em uma
batalha ambas as pernas, poz se a
conttmpla Ias, e com todo o sangue
frio disse a um companheiro:ccEfmui<
to bem feito isso, para mim. Sempre
recommendei a Deus o corpo e a alma
mas das malditas pernas nunca me
lembrei.»
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Condições dó nosso porto depois dos melhoramentos da Ceará Harbour Corporation. \\
Infeliz daquelle que nào tiver a vida segurada e tentar embarcar ou desembarcar em nosso porto
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O Café Bamfíca parece querer transformar-se | «O Figariao» reclama contra o estado de iumundice
em asyio. Já apparece gente de camisa e carola | em que se acham oalamptõsa da iilumiuação]publica
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